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TROPA

Operação reforçou policiamento na localidade

das Pedrinhas e Chapada do
Rio Vermelho, foi ocupado
nesta segunda-feira (24) pela
Polícia Militar da Bahia. A ofen-
siva, batizada de Operação
Dominus Areae, levou tropas
especializadas para a região
e reforçou o cerco policial em
uma área marcada por con-
frontos armados e disputa ter-
ritorial. A ocupação não tem
prazo para terminar.

A ação mobilizou unida-
des especializadas da PM,
reforçou o patrulhamento e
colocou em campo uma es-
trutura tecnológica para am-
pliar o monitoramento dos
quatro bairros. Drones, reco-
nhecimento facial, câmeras
de videomonitoramento e
apoio aéreo foram utilizados
durante a ofensiva. O coman-
dante de Operações da Polí-
cia Militar da Bahia, coronel
Sérgio Simões, afirma que a
ação representa uma nova
etapa de intensificação do
policiamento na região. “Nós
estamos aqui no complexo do

Nordeste de Amaralina, onde
estamos iniciando hoje uma
nova etapa de intensificação
do policiamento ostensivo”,
afirma.

A operação não ficou res-
trita às equipes que já atuam
diariamente no complexo. A
PM deslocou tropas especi-
alizadas para reforçar as
ações e aumentar a capaci-
dade de resposta diante de
ocorrências. “Com a utilização
de nossas unidades especi-
alizadas, tais como o Bata-
lhão de Polícia de Choque,
Bepatamo, Graer, nosso gru-
pamento aéreo presente tam-
bém”, afirma Simões. O refor-
ço policial foi acompanhado
por uma estrutura de vigilân-
cia montada para ampliar os
olhos da corporação sobre o
território. Drones passaram a
auxiliar o monitoramento, en-
quanto o reconhecimento fa-
cial e as câmeras de video-
monitoramento foram empre-
gados como ferramentas de
apoio à atuação das equipes.
“Estamos trazendo também
muitas inovações tecnológi-
cas para cá, utilização dos
drones, utilização do reco-
nhecimento facial, câmeras
de videomonitoramento”, de-
talha o comandante.

A tecnologia foi utilizada
em conjunto com o patrulha-

mento ostensivo. A estratégia
buscou integrar as informa-
ções obtidas pelos equipa-
mentos às ações realizadas
pelas equipes que circulam
pelas ruas do complexo.
“Para que nós possamos in-
tensificar cada vez mais o po-
liciamento ostensivo na re-
gião do complexo do Nordes-
te de Amaralina”, afirma Si-
mões.

FORÇA-TAREFA
O 30º Batalhão e a Ron-

desp Atlântico, responsáveis
pelo policiamento da área,
também participaram da ope-
ração. As unidades recebe-
ram o reforço das tropas es-
pecializadas mobilizadas
pela PM. “Apoiando a unida-
de da área, que é o 30º Bata-
lhão e a Rondesp Atlântico”,
afirma o coronel. A força-tare-
fa também mobilizou outras
unidades da Polícia Militar,
ampliando o aparato disponí-
vel para ações de maior com-
plexidade. Entre os grupos

empregados estão tropas de
patrulhamento tático, policia-
mento especializado e apoio
aéreo.

A ocupação ocorreu em
uma região que acumula epi-
sódios recentes de violência
armada. Levantamento do
Instituto Fogo Cruzado apon-
ta 26 tiroteios no Complexo do
Nordeste de Amaralina entre
janeiro e abril deste ano. No
período, 40 pessoas foram
baleadas e 30 mortes foram
registradas na região. O his-
tórico de violência também
atingiu diretamente policiais
militares. Em fevereiro, o cabo
Glauber Rosa Santos morreu
após ser baleado durante
uma incursão no Nordeste de
Amaralina. Em julho, dois po-
liciais militares foram balea-
dos durante uma ocorrência
na região.Foi nesse cenário
que a PM decidiu ampliar a
presença no complexo e
manter as tropas por tempo
indeterminado. A estratégia
adotada pela corporação pre-
vê uma presença policial
mais prolongada, com patru-
lhamento reforçado e atuação
de unidades especializadas.

A intenção é aumentar a
pressão sobre criminosos,
retirar armas de circulação,
combater o tráfico de drogas
e ampliar a capacidade de

reação diante de novos con-
frontos. A operação também
prevê ações de inteligência e
cumprimento de medidas ju-
diciais. O comando da ofen-
siva ficou com o coronel Ga-
briel, comandante de Policia-
mento Regional da Capital
Atlântico. Ele passou a coor-
denar as forças mobilizadas
e acompanhar a evolução do
cenário de segurança nos
quatro bairros. “A operação fi-
cará sob o comando do coro-
nel Gabriel, que é o coman-
dante de policiamento regio-
nal da capital Atlântico”, afir-
ma Simões.

A PM não estabeleceu
uma data para encerrar a
ocupação. A permanência
das tropas ficou condiciona-
da à avaliação do comando
sobre o cenário de seguran-
ça da região. “E estaremos
aí, durante tempo indetermi-
nado, realizando esse traba-
lho de intensificação do poli-
ciamento ostensivo aqui
nessa região”, afirma o co-
mandante. A expressão “tem-
po indeterminado” dá a di-
mensão da ofensiva. A corpo-
ração não informou quando
pretende retirar as tropas e
deixou o encerramento da
operação condicionado aos
resultados e à necessidade
operacional.

A nova ofensiva levou
para o território uma estrutu-
ra policial preparada para di-
ferentes tipos de ocorrência.
O Batalhão de Choque e o Be-
patamo reforçaram a atuação
terrestre, enquanto o Graer
ampliou a capacidade de ob-
servação pelo ar. Os drones
também foram util izados
para acompanhar pontos es-
tratégicos e auxiliar o deslo-
camento das equipes. O re-
conhecimento facial integrou
a estrutura de identificação e
monitoramento, enquanto as
câmeras ampliaram a capa-
cidade de acompanhamento
das movimentações.

A Operação Dominus Are-

Operação deixa grupos criminosos que atuam no local em alerta
ae já possui histórico de
ações contra o crime organi-
zado. Em fases anteriores, a
força-tarefa passou por dife-
rentes pontos de Salvador e
da Região Metropolitana, com
foco no combate ao tráfico de
drogas e na apreensão de ar-
mas. Em uma das etapas an-
teriores, realizada no Nordes-
te de Amaralina e no Lobato, a
PM apreendeu dois fuzis, mu-
nições e 891 frascos de lan-
ça-perfume. Os números são
referentes à fase anterior da
operação e não devem ser atri-
buídos à ocupação realizada
nesta segunda-feira.

O balanço da nova ofen-
siva ainda não havia sido di-

vulgado pela PM até o fecha-
mento desta reportagem.
Também não havia informa-
ção oficial sobre o número
total de policiais empregados
na ocupação, quantidade de
presos ou armas apreendi-
das durante o primeiro dia.

A expectativa é que a cor-
poração divulgue os resulta-
dos da operação com dados
sobre prisões, apreensão de
armas, drogas, munições e
outros materiais encontrados
durante as ações. A ocupação
também colocou em alerta
grupos criminosos que atuam
na região. A presença prolon-
gada de tropas especializa-
das aumenta a pressão so-

bre áreas utilizadas para es-
conderijo, circulação de sus-
peitos e atividades relaciona-
das ao tráfico de drogas.

O objetivo da PM é man-
ter a presença policial e im-
pedir que criminosos reto-
mem o controle de pontos
considerados estratégicos. A
operação foi montada para
atuar nos quatro bairros de
maneira integrada. As equi-
pes foram distribuídas de
acordo com o planejamento
operacional e puderam ser
deslocadas conforme as ne-
cessidades identificadas du-
rante o patrulhamento.

A presença do Graer am-
pliou a capacidade de acom-

panhamento das movimenta-
ções em áreas de difícil aces-
so. No solo, as equipes es-
pecializadas reforçaram abor-
dagens e patrulhamento.

DRONES
Os drones funcionaram

como mais uma ferramenta
de vigilância. O reconheci-
mento facial e as câmeras de
videomonitoramento acres-
centaram recursos tecnológi-
cos à operação.  “Para que
nós possamos intensificar
cada vez mais o policiamento
ostensivo na região do com-
plexo do Nordeste de Amara-
lina”, afirma Simões. A opera-
ção também teve como foco

a retirada de armas de circu-
lação e a repressão ao tráfico
de drogas. A PM buscou loca-
lizar suspeitos envolvidos em
crimes e cumprir eventuais
mandados judiciais.

A ocupação ocorreu sem
prazo definido para terminar.
Essa foi uma das principais
características da nova etapa
da Dominus Areae. “Durante
tempo indeterminado, reali-
zando esse trabalho de inten-
sificação do policiamento os-
tensivo aqui nessa região”,
afirma o comandante. Na prá-
tica, a PM deixou as tropas
mobilizadas enquanto o co-
mando considerar necessá-
ria a presença reforçada.


